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mis um mim eus ürmiis de fOGO.,, 
■V ■   

Continuarei hoje a rebater os ataquei 
que f«a o acadêmico Sr. Ouetavo Barroro 
(João du Norte) a umas notas de estudo, um 
dossier que publiquei, referentes á Guerra do 
Paragruay. 

-Nos artigos anteriores defendi-me dasargui- 
qões que essa escriptor me fez e mostrei co- 
mo S. Ex. commete cincas maioi-es, tanto 
de portuguez, como de historia. 

O Sr» Barroso, no seu gaiato artigo "O 
■Rhinoceronte de Carthago", procura juatifi- 
car-se de certas falsidades que apontei no 
livrlnho do sua lavra "A Guerra do Gopez". 

Proclamo eu que sua imaginaqào do 
tolclorlstu não pdde aem deve dtftpr^zar a 
verdade histórica nos contos e episódios da 
nossa actlvidade guerreira. O acontecimento 
capital de cada conto precisa ser focalizado 
tat q uai t,o deu no tempo e no espaço. G 
cinzel do artista deve então trabalhar livre- 
mente em torno desse motivo central. 

Nem se pôde esperar outro procedimento 
do um IMrector de Museu Histórico. 

Começa o meu patrício a sua defesa p r o - 
pondo-me aoceitar 30, em .vez dos 23 canh&is 
de Bruguez, que foram assestados nas bar- 
rancas do Paraná para a batalha do Jlla- 
chuelo. I>l'z-me S. Ex.: "eu poderia perfei- 
tamente arredondar". 

Não posso concordar com tamanha liber- 
ralidade mathematica, porque é deahonesta e 
inusitada. 22 arredonda-se em 20, mas não 
em 30. 

Nas margens do Paraná os paraguayos 
accionaram apenas 22 bocas de fugi confor- 
pie asseveram todos os historiadores, assim 
brasileiros, como platines. Não se podem 
sommar a este numero as peças so achavam 
proximo dessa posição, mas que não toma- 
ram parte na luta. 

Não pude aliás encontrar a tal Baila Vis- 
ta adjacente a Rlachuelo, de que fala o meu 
laureado censor. Creio tr»tar-ge de um truque 
jornalfstico. Além da extravagancla deste 
arredondamento, o Sr. Barroso mostra pos- 
suir noção muito futurista da mathematica. 
De facto, em 1923, a 30 d» Junho, no jornal 
"A Manhã" S. Bx. fez apreciação da um 
livro do Dr. Manuel Madruga, alto funocio- 
nario do Ministério da Fazenda. Sob o titulo 
do "Riqueza abandonada" diz o Sr. Barroso, 
entre outras eolsas; 

"Segundo os seus calculo», a arfa dos 
terrenos de marinha (aliás toirenos de Ma- 
rinha 6 o titulo do livro em questão) abran- 
ge 1,147.700.000 metros quadrados dos quaes 
242.•íüO 000 no litoral e 905.620.000 ãs mar- 
gens das aguas fluviaes. Um bilhão de me- 
tros quadradas, leram bem? Um milhão de 
kilometros, a oitava parte da superfície do 
pai/, inteiro". Gendo bem este trecho, como 
aconselha o seu eminente autor, vê-se que 
elle devaneia em mathematica como costuma 
fazer em literatura. Se o Brasil fosse um 
palz Insular, se tivéssemos a ventura de o 
Pacifico banhar as nossas fronteiras occlden- 
taes, ainda assim Os terrenos do marinha da 
hossa formosa terra não alcançariam um 
milhão de kilometros quadrados. 

De facto 1.147.700.000 m-tros quadrados 
nos dão apenas 1.147 (um território pouco 
maior que o Ulatricto Federal) kilometros 
quadrados, uma vez que desloquemos uma 
virgula em classo de dois algarismos, da di- 
reita para a esquerda, tres vezes, como se 
ensina nas aulas cjemcntutv.s... 

fâm vista deste testemunho do» conheci- 
mentos ndontlfloos do meu festejado censor, 
reconimendo-lhd que, em vez de v arvorar 
cm consclheifo do Estado Maior do Exercito, 
iS. Ex. faça ante» uma revisão do systcmn 
métrico decimal. 

Adiante continua o meu patrício a em- 
barcar 2 Di'vis(to. Braoileiraa em Corrientes 
para a travessia dp Paraná no Passo da Pá- 
tria. 

O acadêmico louva-se para isto em Theodo- 
ro Fix. 

E* lamentável que um brasileiro, Dire- 
ctor de Museu Histórico, despreze a farta do- 
cumentação nacional dos nossos Arohlvo» para 
se estribar num estranjeiro que publicou Ideasx 

alheias... 
O llvrinho de Flx é tão ruim que contém, 

além das innumeras oorrigendas do traduetor, 
as seguintes tolices: 

Pag. 31 — batalha de Quintero»... 
Pag. 53 — os sitiantes do Paisandu' eram 

14.000... 
Pag 37 — é Matto Grosso a mais vasta 

província do Império com 630,000 hm2... a 

Pag. 105 — Carabn rro, commandantjj do 
O" Corpo de Exercito Brasileiro. .. 

Pag. 147 — D. Bartolomeu Mitr® (lísOT) 
General de Brigada... 

O Sr. Barroso poz de lado Paranhos, Jpur. 
d«n, Cerquetra, Bormann, nossos manusórip- 
toe do Archivo « da Bibllotheca. Nacional o 
foi catar documentação em Theodoro Fix, na 
edição íranceza que é muito inferior á versão 
portugueza... 

O Exercito brasileiro, todos o sanem, pas- 
sou pela Villa de Corrientes em Novembfo de 
1S6Õ, acampou em Laguna Brava, ahl perma. 
neceu 61 dias e a 30 de Dezembro estacionou 
ao Sul de Puerto Corrales onde «e preparou 
para a travessia. ( 

Não foi sem difficuldade que. o exercito 
alliado se manteve nas bordas do Paraná atd 
16 de Abril de 13»6. 

Os paraguayos desfecharam varies golpes 
de mão contra a vanguarda alliada, afim de 
não só captunar prisioneiros o delles colher In- 
íormagftes, mas também para desmoralizar as 
forças atacantes. 

A esses golpes de mão o Sr. Barroso cha- 
ma4hee erroneamente, nos seus livrinb aw. | 

— reides. (A Guerra do Lopez pag. 67 ef o.» ; 
A 31 de Janeiro as avançadas do exe rclto j 

aliado sustentam o violento combate de Cor- 1 

rales. Depois, a 6 de Abril, lançamos un i des- 
tacamento ás ordens de Willagran C abritíi 
imra ocupai- a Ilha da Redempçào afim «Je ter- 
mos uma base de partida para a traveJBia que 
la ser feita á viva força. 

•Assim sendo, como é que o Sr, Barroso 
pode aoceitar, sem prévio exame, o embarque, j 
de Os orlo á testa de 2 divisões na Vflla de 
Corrientes e não no Porto Corrales? 

Oitiquei depois a affirmação que fez 8. ' 
Ex. apoiado ainda em Flx, de que em Tulutl 
os paraguayos dispunham de 40 canhões, 
quando o nosso adversário possuía apenas 4 
obuzes. • 

Diz o Sr. Barroso que se trata de equi- 
vooaçâo graphlca 4 e não 40. Ora. o livrtnho 
já corro em terceira edição e seria falta de 
apreço aos seus leitores nâo corrigir seme- 
lhante dislate. 

Facilmente descobri que se não trata d» 
inadvertencla mas de «xceoso de boa fé que aol 
festejado acadêmico merecem os autores es- 
tranjelro», sobretudo francezeá. 

Abro a compilação de Flx (manancial 
da obra do Sr. Barroso) c encontro a pagi- 
nas 120. da traducção portugueza, o'etfectlvo 
de 14 esquadrões, 22 batalhões e 40 boccas 
de fogo para os paraguayos no encontro de 
24 de Maio. O meu oontendor transcreve tudo 
Isso a paginas 113 de A Guerra do Lopes. 
Não houve, pois descuido typographlco, nem 
Inpsus oalami, mas simplesmente leviandade 
do folclortsta... 



Adiante S. Ex. insiste em coilocar Oso- 1 

rio a cavalieiro de Itororô, presenciando os 
lances de heroismo do 26" de Voluntários da 
Patrla. í 

E" um absurdo historicOé 
Osorio quando chegou ao campo de com- 

bate o 1' Corpo de Exercito se achava ao i 
sul da ponte, em postos avançados, e a luta 
,1a havia terminado (pagr. 518 da Historia do 
General Osorio). O proprio Marque» do Her- 
val declarou (pag. C15 da obra citada): "To- 
dos os militares sabem que, contra inimigo, 
por terreno desconhecido, não se marcha em 
debandada: toda,via, ou teria queimado algu- 
mas escorras no Xtororô se o combate tivesse 
durado horas". 

Osorio chegou pelo sul da ponte r, como 
declara, a sua tropa não deu sequer um tiro , 
em1 Itororó. Houve um encontro da sua van- 
guarda, mus uo norte do rio, coisa aliás som 
Importância, pois a sua tropa de segurança 
tccihnento rechaçou os elementos inimigos. 

Assim sendo, o grande general com cer- 
teza sentiu immensamente não ter presen- 
ciado a bravura dos soldados cearenses do 26, 
conterrâneos do Sr. Gustavo Barroso... 

Por outro lado recorro ao Archivo Na- 
cional. AM encontro, na documentação da 
Guerra do Paraguay, caixa 11, volume 18. o 
manuscripto das partos de combate dps cor- 
pos que lutaram cm Xtororô. Vejo destarte 
que o 26 fazia parte da 2* brigada de infan- 
taria ás ordens do Coronel Domingos Bolz 
Seíxas. Os corpos desta brigada eram o 2* 
de linha, 26 c jfl V. P. Essa brigada comba- 
teu na esteira da 5'. 

Verifiquei também que as honras do dia, 
ia brigadu, portcncerani uo to dw Bahia. Ná" , 
Ique os cearenses lhes tossem inferiores, mas | 

simplesmente porque na ordem do ataque, no 
dispositivo de combate, voubo, ao 26 papel se- 
cundário. 

O primeiro corpo a ser lançado na ponte 
foi b 2o do linha: depois o 10; por fim o 26. 

O tO" lutou com extraordinária galhardia 
conseguindo apossar-se de 8 boccas de fogo 
e 2 armôes do inimigo. 

Jâ ao sul da ponte o 2S teve ordem de 
cobrir o flanco da brigada, na mata ã dlrei- 

; ta dá estrada. 
Além disto, se levarmos cm conta as bai- 

xas, veremos que o maior sacrifício foi tm- 
j posto ao 2' de Unha que tev© quasl quo o 

dobro das perdas do 26. 
<'hoga se. portanto, fi conclusão, de quo, ' 

sobre «ar fantasia a presença do Osorio na 
ponte de Xtororô, seria bastante provavei que, 
so elle abi estivesse, deixasse de elogiar o 26 
o voltasse a. sua admiração para o glorioso 
40° ou mesmo para o 2" de Unha... 

Condeipnel outroalm a asserção de que 
na marcha de flanco o exercito brasileiro 

1 houvesse levantado acampamento du Tuiutl 
c á tarde desse dia penetrasse um H. Sulanu 

: e TulucUÍ. 
Foi ainda o maldito Flx quem fez o Sr. 

i Barroso viciar o seu conto com umu Inexa- 
ctldão. 

Abro a historia do General Osorio pagi- 
na 373 e leio: "Caxias rompeu a marcha no 
dia 22 de Julho, atravessando o Esteiro Ve- 
Ihaco". E adiante: "No dia 28, o grosso d > 
exercito acampou em Nogrota © a vanguarda 
<m Tuiucuí". 

Altento nisto o lllustro acudemlco: a van- 
guarda sômento a 28 (7 dias depois do ini- 
cio du marcha) acampou em Tulucufi. 

E no entanto B. Ex. fixamente orientado 
por Fi*. escreve: S. Solnnn e Tuiunuâ... 

Se o meu oensor o mestre bouvasse con- 
sultado um mappa, veria que S. HMano jaz 
7 Vem. a NE de Tulucuô e portanto deveria ecr 
moncionado depois deste sitia, 

A seguir mostrarei como o severo critico, 
Pr. Barroso, ao tratar da Guerra do Uru- 

I guáy com mete também vario© erros de hlsto- 
1 ria o de linguagem. üüi 

Occupar-me-ei sômente dos de maioi' . 
monta. 

A paginas 77 do seu livrinho A Guerra 
do Flores, lê-se: 

" Vendo-se perdido, I^eandro Gomes ras- 
pou a barba toda e vestio um uniforme d© of- 
ficial do exercito de Venancio Flores. Ia fu- 
gir assim disfarçado. Mas uma companhia 
de voluntários brasileiroe cercou-lhe a casa. 

Alguns soldado© nella penetraram, depois 
de matar as ordeanças que a defendiam. 

"E o chefe blanco foi prisioneiro. 
"Entre as baionetas duma escolta, cober- 

to com a farda inimiga, o roeto Uso, abatido 
o humilhado, o comandante de Paisandu' atra- 
vessou as ruas ensangüentadas e cm desor- 
dem, passou os entrincheiramentoa e chegou 
ao quarfel general brasileiro, ond© o apresen- 
taram ao Tenente Coronel André Alves de 
Oliveira Bollo". 

O aprisionamento de Ijeandro Gomes não 
se deu aesim, mas de maneira multo diversa 
Senão' vejamos. 

Na obra "Campanha do Xlruguaydo 1 
General Korman. pag. 200, lê-se: 

"Seriam 8 horas quando o fogo inimigo 
cessou de todo; mas, jA a nossa infantaria pe- 
mirava na f.raça da Matri» © psríe a»)!;i ««- 
ítula a fttupar as pos":.»..3 estratégicas da ci- 
dade. 

I./eíndro Gomes escvy.'\y a resposta a nota 
dos três generae.«r ms.' Surpreendido pela i 
presença do bravo Tenente Coronel Andro 
Alves de Olveira Beilo, esto lhe deu voz de 
prisão e o general oriental entregou-se, sem 
poder conCluíl-a ". 

Por sua ver, no trabalho — Paisandu o 
Leandro Gomes — de F, de Paula Cidade 
(Revista do Instituto Histórico e Geographi- 
co Brasileiro, tomo 105), que « a ultima pala- 
vra sobre o assumpto, tanto no ponto de vis- 
ta technlco como no histórico, encontro a pa- 
ginas 310 o seguinte: 

"O tenente coronel BeUo em pessoa apri- 
sionou I/eandro Gomes e muitos de seus offl- 
tlaes". 

E pag. S2S: 
"Entretanto, o fogo continuava por toda 

pnrte. e nossa» tropas foram avançando e che- 
garam a© interior da praça, quando o Gene- 
ral Leandro Gomes escrevia a sua reepoaUr 
a esta ultima concessão, que não pôde con- 
cluir porque /oi aprisionado pelo Coronel 
Oliveira Beilo, que o entregou ao Coronel 
Goyo Busres em virtude de reciamai-o este 
em nome do General em chefe, e preferir 
aqueile «eguil-o." 

Assim sendo, fica sobejamente demons- 
trado que lieandro nio foi ao encontro de 
Beilo, mas o oontrarto ô que ae deu; O Co- 
ronel Beilo foi a casa de Leandro e aprlalo- 
nou-o. 

Tratarei agora de coisa mais amena e 
mais censurável por s© referir a uro profis- 
sional daa letras. 

No mesmo livrinho do Sr. Barroso. "A 
0'eerro do Flores, topam-se os seguintes 

pontos fracos em português: 
l^g. 10 — ... o que obricrou a esee gaú- 

cho de valor e prestigio rtr ao Klo de Janat- 
rv." 

O verbo obrigar é do. numer© dos verbos 
acthas que, além «lo complemento dirocto,! 
pedem outro indtrecto com u preposição o. 

S. £x. «do poderia «anca ter supprl- 
mldo, como fes. a proposição do complemento 
terminativo que acompanha , aqueile verbo 
neste c neutros exemplos que occorrem a ca- 
da passo: "A 1 empestude obrigou muitos bar- 
cos o arribar." Be alguma preposição se 
houvesse de omlltlr na frase do illustre aca- 
dêmico. seria o a que expivtlvainente precedo 
o ubjectu dlrecto quando é nom© d© pessoa. 

Queira o meu censor aeoeUsr a Uçáozi- 
nhu que i de «>ntaxc elementar. Pag. ij 



— "Era preferirei o Rio Grande separado 
do que unido ao Brasil." Preferirei, eomo o 
verbo preferir d© que ee 'deriva, eonstroe-se 
com a: "Eete livro parace-me proferfvel oo 
outro." 

E* certo que alguns dizem: "Prefiro sair 
do que ficar em casa," mus isto não é cor- 
recto nem bello, e é para estranhar que ao 
modo correcto e puro um acadêmico, que tem 
a obrigação de zelar a sua língua, prefira uni 
mira neologismo. 

Pag. 69 —, "iJ Tenente Montaury procura* 
r.cucíil-o, Boerguel-o, auxiliado por um fuzi- 
leiro naval." 

Acudir. no sentido de ir em eoccorro d<' 
..é verbo intransitirvo, e constroe-se com a 
e ura nome de pessoa, — complemento con- 
vertível no dativo pronominal lhe. 

No Dicclonario de Caldas Auletc o Sr. 
Barroso aprenderá a conatrucção de acudir 
lendo este exemplo; Se lhe não açode, ma-' 
t ovam.-no. 

Pag. 69 — "Não passava du.m reles em- 
pregado do correio de Montevcideo que apro- 
veitara da ida a Paisandu' dos padres c das 
li raãs de caridade, afim de realizar qquelle 
plano." 

Ha aqu dol? defeitos ftirante o« • des 
da írasc de 28 palavras e que caracterizam 
niudamente o eetilo dendé... semelhante ao 
queijuelico. 

1*1 O verbo aproveitar é transitrvo: apro- 
veitei a occasião, aproveitei o ensejo para...' 
8ó leva a preposição de, que ali é descabida, 
quando fór reflexivo: "cila não soubo apro- 
veitar-se de tal opportunidade. " 

2') Consiste na má. coilocação do comple- 
mento doa podres e doa irmãs de caridade, 
que pertence í palavra ida mas que, junto a 
Paisandú, gera uma falsa relação entre os 
vocábulos. Ambigüidade ou disparate, a coisa 
facilmente as remediaria pondo-se o comple- 
mento no lugar devido: a ida dos podres © das 
irmãs a Paisandú. 

Pag. 75 — "Evitaram pisar no symbolo 
imperial." 

O verbo pisar com a preposição em. ouve- 
se na língua falada, mas não se vê escripto na 
língua culta ou Utersria, que é ou deve ser 
a de um membro da Academia de Letras. 

Aqui vão dois exemplos Ulustres: 
"Essa ferra que pisas crês que é um solo 

remido por tuas mãos" (Alexandre Herculanu. 
A voz do prophcta, !• serie). 

"Choraram-te, Thonvê, o Gange e o Indo, 
Chorou-te toda a terra que pisaste." 

(Camdos, L as idas, X, 118) 

Pag. «4 —- "Sentado a- uma poltrona... o 
major fumava lentamente um charuto es- 
curo." 

Reincide o meu mestre no emprego de a 
em vez de cm com o verbo sentar em frases 
desse typo. Já lhe apontei esse engano. Sen- 
tar-se 'pede a noutros cásos: A moça sentou- 
se ao piano, sentei-me á mesa para almoçar: 
mas sentei-me em uma pedra, sentei-ms na 
canvt. sentei-me na cadeira.., 

Pag. 95 — "A artilharia troou, salvando 
- o chefe uruguayo." E da mesma fôrma a pa- j 

ginas 186: "A artilharia da esquadra salvou- ' 
o novo Governo da nação uruguaya." 

Salvar é transitivo noutra accepção; mas 
na de salvar com salvas dc artilharia, qs clás- 
sicos e nôs ■proflssionaes em pregam oi-o como 
intransitlvc, em modo absoluto (a Fortaleza de ) 
Copacabana salvou) ou com a preposição o" 
O cruzador salvou a esta praça de guerra. 

Tudo isso são erros que poderiam descul- 
par-se a qualquer mortal, mas não a um aca- 
dêmico, que vota c discute reformas orthogra- 
phicas c toma parte na feitura da grammatica 
e do diccionario. 

Note-se que só asslgnalei erros que me 
parecem mais graudoe. Se fosse por exemplo, 
catar barbarismos em matéria do orthorra- 

■phia, teria, multo que colher: despresar com 
s em vez de z (p, 16), rectaguarda com o 
antes do t (p. 57, 135. 138), mulhersinha com 
s (p. 70). vasio com o (p. 87), detricto com 
c intruso antes do t (p. 109), etc,, etc. 

Não sabe ainda S. Bx.. apesar de os 
mestres se cansarem em nol-o ensinar, quan- 
do se faz a inserção da semivogai i nos digra- 
pbos eo. ea e porque ainda anda ás escuras 
neste particular, cahe em groseeiros erros de 
escripta como encadeinva (p. 178) em vez d© 
encadeava; receioso (p. 181) em vez de re- 
ceoso; paseeiar (p. 186) em vez de passear, 
etc,... 

E não me diga o galhardo acadêmico que 
isso tudo constituc questão de somenos im- 
portância, erros de graphia, trocas de letras. 

Um dos mestres mais acatados da língua 
portuguesa dizia: 

" Em geral, os espíritos fortes.., na as- 
neira, julgam microscópicas as questões d© 
letras, e até as questões de palavras, 

Não se lembram, ao menos, de que mi- 
croseoplco 4 qualquer micróbio e de que a i 
hygicne © a medicina têm consagrado 'argas 
fadigas á prophylaxia e á tberapeutica anti- 
microbiana. 

Também as letras padecem de micróbios, 
e nem sempre se perde o tempo em os obser- 
var pelo microecopio da sã doutrina, e em 
lhes appllcar as drogas recoramendada» peia 
pharmacopeia doa mestres e pelas lições 3a 
experiência." 

Os múltiplos afazeres da minha profissão 
e sobretudo as minhas responsabilidades es- 
colares, não me permittem manter por mais 
tempo essas salutares digressões. 

Creia até o meu acatado patrício que 
entrei em campo não para me defender da 
critica que fez ao meu singelo tr abai lio, que 
nada tem de pessoal, mas tão sómente porque 
S- Kx.,.através do meu modesto nome, fez 
uma arremetida injusta, leviana e irreverente 
contra o Estado Maior do Exercito. 

Capitão R. Danton G. Teixeira 
(Ba Escola do Estado Maior) 
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